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CARNAVAL DA PAZ - ZAGUT 
 

A festa carnavalesca começou em terras cariocas 4 anos após a criação 
da República Brasileira (embora já existissem sociedades carnavalescas no 
império), fazendo um importante marco para a construção de sua própria 
cultura, e há mais de 90 anos foi institucionalizada como estratégia de atração 
de turismo para a cidade, sendo considerada a mais famosa festa do mundo, e 
extremamente democrática. 

Nessas mais de 13 décadas o brasileiro vem aproveitando a data para 
falar de tantas e tantas questões de interesse, de forma bastante irreverente, 
mas tocando em pontos nevrálgicos para a sociedade. 

Foi em 1960 a primeira vez que se falou em racismo na avenida, desde 
então o tema voltou a ser tocado algumas vezes, também foram mostradas as 
religiões de matriz africana, desde dois anos após o golpe militar já eram feitas 
críticas à ditadura, o Cristo mendigo, a opressão do povo, a miséria, injustiças 
as mais diversas, inclusive contra populações originárias, vêm tomando conta 
dos enredos ali desfilados e contados de forma muito cuidadosa. 

A Zagut vem nos últimos anos colocando a proposta para os artistas 
para que suas obras também toquem em pontos importantes para a sociedade, 
de uma forma que atinja os corações dos espectadores e gere reflexão, sendo 
mais um momento de resistência para permitir mudanças para um futuro 
melhor. 

No carnaval de 2021, a Zagut propôs pela primeira vez seu carnaval, em 
plena pandemia, com incríveis menos de 1% da população vacinada e 
assustados com os 200 mil óbitos já ocorridos, com árduo trabalho para levar 
nessa exposição esperança e alegria. 

Em 2022, o carnaval homenageou Nara Leão, comemorando os 80 anos 
que essa incrível mulher faria. Inovadora no modo de cantar e ao lançar 
compositores, ao se recusar a cantar o que não concordava, como por exemplo 
o machismo ou mesmo ter que se maquiar. Considerava que a canção poderia 
ajudar a melhorar o mundo onde vivia, fez muitos projetos com ingressos de 
baixo custo. A gregária capixaba tinha orgulho de sua descendência indígena, 
falava abertamente de ter tido pensamentos suicidas, e só não terminou o 
curso de psicologia pelo acometimento de um tumor no cérebro. Colocou o 
Bloco na Rua de Sergio Sampaio no festival, armada como disse Gullar de uma 
flor e uma canção, visadíssima pelos militares, falando da fome que piorara na 
ditadura. Seu primeiro disco não foi de músicas da Bossa Nova, apesar de toda 
a proximidade que tinha com o movimento, e como desejava o selo, mas com 
ñsambas do morroò. Gravou sambas de Escolas de Samba. Gravou com 
m¼sicos do Cacique de Ramos. Participou do filme ñQuando o carnaval 
chegarò. Fez o maravilhoso dueto ñNoite dos mascaradosò.  

Nessa triste data de 2022, ainda eram apenas 70% da população 
vacinada, com o triste número de 600 mil pessoas mortas pela pandemia de 
coronavirose, em plena nova onda por uma nova mutação do vírus. 

Em 2023, o carnaval foi da democracia e cidadania, soltando o grito 
engasgado de alegria e união num carnaval verde e amarelo. 

Em 2024, o carnaval da inclusão colocava a luta para a realização do 
sonho de um Brasil melhor, mais justo, sem fome, com emprego. 

Em 2025, no ano que o Brasil recebeu a COP em novembro em Belém 
do Pará, urgia tocar nos temas relacionados ao evento, uma esperança para 



que a humanidade se perpetue, e o carnaval foi da reciclagem. O centenário 
processo ocorre no Brasil apenas em 4% dos resíduos (só 75% dos municípios 
possuem programas), apesar de ter o pódio de 4º produtor do mundo, nem de 
longe perto dos 70% que ocorre em alguns países, e na média de 16% de 
outros países com economia similar. Ainda há um árduo trabalho para que o 
país seja justo e responsável com as gerações futuras. 

E em 2026 o carnaval é da Paz. Em julho de 2025, o tema já tinha sido 
proposto.  

Já era impressionante as milhares de pessoas que tiveram suas vidas 
ceifadas por conflitos armados pela humanidade, em especial em guerras.  

Os números, mesmo apenas de algumas, assustam: 80 milhões de 
falecidos na Segunda Guerra (1% da população, mas os 6 milhões de judeus 
foram 70% dos judeus na Europa de então, com o agravante dos requintes de 
crueldade empregados), mais de 40 na Primeira (2,5% da população), 40 
milhões pelos mongóis no século XIII (10% da população) e outros 40 pelos 
chineses no século III (25% da população). 

Na guerra de Israel e Palestina ï quando inicialmente 1139 israelenses 
foram mortos em uma festa em 2023 e houve 200 reféns, hoje estima-se que 
haja ainda mais um pouco menos de mil soldados israelenses mortos e mais 
de 71 mil palestinos ï talvez até 300 mil, sendo 40% de crianças e uma 
proporção de civis de mais de 80%, só comparável pelo Programa de Dados de 
Conflitos de Uppsala, com monitoramento desde 1989, ao cerco russo de 
Mariupol na Ucrania, genocídio de Ruanda em 1994 e o massacre de bósnios 
muçulmanos em Srebenica em 1995. Além disso, foi a guerra mais letal para 
mais de 200 jornalistas (de forma claramente proposital, um número maior que 
o das primeira e segunda guerras mundiais, as do Vietnã, Iugoslávia e 
Afeganistão juntas) e de missionários. 

Na da Ucrânia e Rússia, que iniciou em fevereiro de 2022, números 
bastante interrogáveis (ambos os países não divulgam números) mostram que 
podem ter falecido até meio milhão de pessoas (ou mais), entre mais de 50 mil 
soldados ucranianos, talvez uma centena de milhar de soldados russos (ou até 
300 mil), e dezenas de milhares de civis ucranianos, e poucos civis russos em 
ataques fronteiriços. 

Apesar de todas essas barbáries que acontecem em pleno 2026, há 
ainda enormes outras preocupações, desde a escalada dessas guerras em 
frágil cessar fogo com a possibilidade de novas adesões, como membros da 
OTAN, ou outros atores do Oriente Médio, há ainda o risco das maiores 
potências como EUA e China se desentenderem por causa de Taiwan, riscos 
relacionados às armas nucleares com tratados bastante enfraquecidos; a 
possibilidade de caos através de ataques cibernéticos, fake News; disputas 
regionais devido a questões ambientais (escassez de água, por exemplo, 
migrações); o enfraquecimento de órgãos relacionados à ordem internacional 
como a ONU, dificuldade de gerar consequências quando decisões são 
ignoradas; conflitos menos midiáticos (Sudão, Iêmen, Sahel, Armênia e 
Azerbaijão). 

Além disso, os EUA vêm se posicionando de forma bastante arbitrária 
em algumas questões que geram importante tensão: as operações militares na 
Venezuela em janeiro de 2026, capturando o presidente Nicolás Maduro, em 
clara violação do direito internacional e respectivas condenações; a invasão à 
soberania e política internacional, ao tentar o controle de territórios 



estratégicos; além do uso de taxas abusivas como ferramenta de política 
externa causando tensão diplomática e possibilidade de retaliação, até porque 
historicamente a guerras econômicas se seguem guerras armadas. Hoje há o 
perigo de multipolaridade com regras menos seguidas, sem punições para 
estados mais fortes, o perigo da discussão de fronteiras e da tecnologia muito 
avançada, com armas muito perigosas, com atores que não viveram os 
horrores das guerras passadas. 

O Brasil não está em guerra, e apesar da taxa de assassinatos estar 
diminuindo nos últimos cinco anos, sendo pouco menos de 35 mil mortes em 
2025, ou seja, número comparável à taxa de mortos palestinos por ano na 
guerra contra Israel. Muitos jovens, negros, indígenas. E um número mais que 
o dobro com mortes sem definição. 

Esta exposição vem, mais uma vez, clamar pela paz entre os povos e 
dentro do mesmo povo. Isso não só é possível, mas é o que as pessoas 
querem. As imagens valem mais do que mil palavras na reflexão que a 
sociedade precisa fazer de que mundo queremos. 

 
Imagine all the people 
Living life in peace 
You may say I'm a dreamer 
But I'm not the only one 
I hope someday you'll join us 
And the world will be as one 
John Lennon 
 
 

  
  



Ana Luiza Mello 

      

  

Carnaval 2026 Texturas (tríptico); fotografia e filtros digitais, impressão em 

papel Couchê 300gr; 27.2 x 24.2 cm cada; 2026  



Andréa Cerqueira 

 
Baião; acrílica sobre tela; 50 x 50 cm; 2025 
 
  



Andrés Papa 

 
Baiana; acrílica sobre papel; 42 x 60 cm; 2014 
 
  



Augusto Herkenhoff 

 
Carmen Miranda; litografia 3 cores s/ papel 300 g.; 75 x 55 cm; tiragem 6; 2023 
 
  



Carmen Givoni 

 

Bate Bola da Paz; acrílica sobre papel em moldura de acrílico; 51 x 32 cm; 

2026  



Celina Nolli  

 
Como sol nas montanhas; gravura em metal, água tinta; tiragem única; 30 x 40 
cm; 2025 
  



Claudia Carneiro 

 

Folia, pastel oleosos sobre papel; 21 x 29 cm; 2026 
  



Deneir 

 
Salve Jorge!; madeira, alumínio reciclado, alfinetes e pintura sobre linhas de 
náilon; 10 x 15 x 24 cm; 2024 
 



Diana Doctorovich 

 

As passistas; acrílica sobre tela; 30 x 40 cm; 2026 
 
  



Fabiula de Jesus 

 
Sem título; acrílica sobre tela; 30 x 50 cm; 2023 
  



Fernanda Lago 

 

Sem título; técnica mista, impressão fotográfica em cerâmica; 30 x 20 cm; 2025 

  



Gardenia Lago 

 

Objeto poético; técnica mista, impressão fotográfica em cerâmica; 30 x 20 cm; 

2025 



Gilda Nogueira 

 
Carnaval na natureza; pastel oleoso e caneta nanquim s/ papel Hemp em caixa 
de acrílico; 42 x 60 cm; 2024 
 
  



Giselle Vieira 

 
O palhaço; lápis de cor em placa Holler; 44 x 54 cm; 2025 
 
  



Gloria Conforto 

 
Sem Título; óleo sobre papel Arches; 27 x 36 cm; 2024 
  


